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Pogamentos açle anta dos

O somwo

(,õc.s dus í.prendicps piriformea das mes-
in.*.-» cellulas

Depois ainda surgiu (_3J;_1 attribuindo
íi tu vr -.,1a íi exégeoe do somno e pif.ii»
dendo u ainda, teimosa mente à inlefrup
<;ão du iriíiiix'» nervoso, p rem por t- ti tro
in o .li.-íirio ii lierento; a nevrogl a, não
(landi passagem ao influxo nervo.*;.», <_pu-
nha o.s seu*! prolongamentos cell.il-fr . às
_•.<*n 1 rií 1. riii-av-õ "¦¦ eni re os neurônio»*, é os
apartava nm doa oiU.r.os sem quo pu-
dessem receber as èi-òitações—donde o
somno.

Aa iheorlaa hi.stol-.g.c.ia sedu..;:• m erri"
briagadoramente pelo seu rn do : u .;o de
explicnr a.. coisas mas nem por i l.o fal-
taram ps opiniões do;? teimosos <¦ dos ha-
talhadorés pela clareza d.-s phenomanos.
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g Vales
i

coni in úaram a surg t heorias. que. se
faziam e desfaziam ao sabor rios con ten ¦<

\ dores ! o somno era para un*.—congestão
Espinho de garganta cia sciencia, o som-' rj0 c<?rebi*n;.para outros, anemia do m- mo.

no, até esta data, ainda nâo foi òpnve-'. p,,i quando os sectários da *. li mica
nien tem ente explicado e théo.ias áubre biológica vieram àV-.cena atfrbuirido o
theorias se ha levantado e destruido,.sem somno aus dotrietos do funecionamento
que rtiè hoje os homens pudessem eluoi- orgânico d ura ri tn a vigília. A auto-
dar esta funeção a durai do nosso; orga» j nãrcoie-cárbonica ó a oausa do somno
nismoi A historia do somno reveste-se' grj\_ Dübois.
dè interes antes episi-dios quo iremos] q somno ó"funeção activa.' do-me-se
lembrando á proporção que formos de- p0r instineto bibbgioo, responde Cia
t.en volvendo o estuao qúe delle praíen-! panede.demos fazer, j qs endocrinologistas puxam para Leu

Em eras priscas, Ak-meon jà pp-icura.va-iádo e explicam-no com» uma .ürirção de
explíiçar;osv.mno como uma conseqüênciajsecreçâu interna, na hypophyse, diz Sal»
da entrada du san6ue pnr-. aa veias. | mon; na thyreoide, contesta Lorand

Heríclitü prendia a origem -.do somno èj Devaux òi âa a thôorín osmonict e
uma espécie de c dor ou de fogo. do ar I Sergueyeff a ethereo—mimisticâ.
ambiente que prenetrava pelos oanaesi Mou ney nat attribue o somno a um•ensonaes e pelos pulmões; assim, dor-oorp0 especiabde1 propriedade soporiferasj
miamos quando c fogo extinguia se pelo que fl(,s j-ntca-pol ia pulmões,fechamento doa tae: eanaes e diminuição! Gnrao veem 0s leitores existe urna ba-
da respiração ' rafunda enoi me no que oonserne-á func
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numerados e em papel asstíinado branco,
eguaeí. em tudo aos què se fazem na«Ordem» a 12$00J o milheiro, prepara-se a

1D$G00 o milheiro na typographia d'A LUCTA.
Recebemos csHõps rie visita para homens e senhoritas e

vendemos blocos de recibos de aluguel de casa.
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Empediicles vi* o ooítio um resfriamento
da temperatura natural qu-i ia à morte
quando tm excesso

ftlatão queria que houvesse diminuição
serisprial, concentrando se nos refolhos da
razão, theoria que nâo satisíazia a Aris-
tuteles que attiibuia o somno a um abai-*
xamento da temperatura dos vaporeSj íeito
pelo cérebro^ vapores que vinham de com
bustõea orgânicas, principalmente das que
se originavam no apparelho digestivo.,
cujas coçções produziam fumaças que
unidas e resfriadas sobrecarregavam o ce»-
retiro, to.rnando a cabeça pesada Quem
rhelhor comeisse, para o velho jjhiTosuphn,
era quem melhor dormia.

Os espiritistas, ou rn.eihor, as efc.piritua-
list-is linharn o somno como o resultado de
um passeio da alma qua largava o corpo
à procura de impressões novas e de no-
vos atos.

Dahi se depreende a confusfiíi e enleio
das theorias antigas que sobre serem in»-*
geníias, nem por iss. pecam pelo seu sa-
bor de poesia e misticismo

A sciencia éspenrherital nao podia con-
£en.,ar-se com tão" pouco, a fugida san-
guinea de Alemeon, os calores de Hera-
elitüj E.-i-pe.doclesjj os resfriamentos de
Aristóteles com as su;'S coeções i ri tes ti-
nat;s e a explicação poética dos espiritüá

ção do somno Em oulros artigos pro-
curaremos tirar as conclusões que nos
parecerem mais aoocitsVèis e aproveita-
remos o enseio para melhor esplicar o
que pensamos a respeito desse torpor*
agradável a que nos entregamos delicio-
samente—o somno.

(Gontimi'*.)

Granja—1920.
Aiuâlpa B ¦Lima.

Os doentes affectados de tuberculose
devem regei tar como perigoso para a cua
saude os remédios qne conteem álcool e
tornarem a genuína "Emulsão de Soòtt."
«Atteato que tenho empregado cora teal
proveito a «Emulsào de Scott» nos casos
em que ó tão útil este medicamento. Os
caídos a que me reieri são especialmente
debilidade geral, tuberculose pulmonar.,
nas e-.cinfuhs, rachitismo, etc O refe-
rido é verdade e juro a fè de medico.

Dr. Antônio Militào Bragaiição
((Laranjeiras—Scgipe »

MAJOK £A' HOBIZ

Achíi»se nesta cirlade, aguardando
vapor para ^'oitaleza, osr. major Sà
Roriz, disciplinado fiscal do reg-mento

listas não puderam satisfazer à ânsia de policial du Estado, que fez uva via
verdade dos pioneiros da experimentação.

E PüVkmge surgiu com a fièriã de
interrupção neivosu explicando o somno
pela turgescench do.s ganglioSj por excesso
de circulação, acarretando uma compres-
{.ao nervosa que impedia a passagem doj
estimulo peripherico para a cortex

A' esta theoria da interrupção nervosa
¦se prende ainda a iheoria histologica do
somno, explicada com o ameboismo neu-
í-oniano de M. Durval, tí>a braços dados
oom Cajal, theoria luminosa pela sua
origem rigorosamente seientiflea, mas que
Pitíion classitícou de—«um bnllant mais
íngace météore». O somno, por esta theo-
ria, era explicado pela letractibüidade
dos prolongamentos da cellula nervosa^
separando o axoneo de uma dos dendri-
dos da outra, não dando portanto passa-
gem ao intluxo nervoso.

Apathy e Bethe, com estudos apurados
da cellula nervosa, conseguiram alijar
por completo a barulhenta theoist Durval
hoje considerada em sciencia corno pre-<
ciosidade histórica. j

gem de ifippe.cção As forças deslavadas
nesia zona, bem como ao material bel-
lico. Sahimòs agradável mente irnpres-
sio(nàçlós de urna palestra que en.tréti-
vemos com o illustre militar, no Hetel

'do Norte, q.nd.ese acha elle hospedado.
No decorrer da sua palestra gentil e
agradável, deixou o major Sà Roriz
transparecer u maravilhosa sorpie.a
que lhe. causou o grau de progress-o e
adçantamenlo da nossa cidade, de que
elle jamais julgou capaz o interior de
um Estado combalido, como está o
nosso, acrescentando que tanto mais
cresceu a Btia sorpresa, quanto per-
feito corihejedor do Crato, assistia o
eutrechoque do bairrismo querendo
disputar-n-'-,*. a primasia das cidades do
interior.

0 digno miliciano, a que Sobral teve
a honra de hospedar, seguirá amanhã
para Camocim. A elle acompanham os
uossos votos de feliz viagem.

Deflue hoje o genethliaco do nosso
illustrado conterrâneo dr. João Tho*
mé de Saboyn e Silva, o supeihomem
que ha bem poucos dias desceu as
escadas do palácio piesidencial apo-
theosado pelas bênçãos e aclamações
da grande maioria dos seus coesta-
danos,

Dotado de uma circumspecta ener
gia, o anniversariante de hoje entrou
no posto governamental pela portalarga da justiça e^broqtielando o seu
peito contra as ar.as seduetoras da
políticalha, procurou sempre guiar o
Estado pelo caminho mais recto e
mais curto que o conduzisse, dos
erros e crimes do passado ao trabalho
moralizado do presente. A dispèito
de neophito nas tricôs políticas, arras
tado a esse teireno, deu provas so-
bejas de um politico superior, do clara
visão dos homens e coisas do seu
Estado, ao ponto de assegurar com
tres mezes de antecedência, o que
realizou-se a 12 do mez findo, quando
a sua victoria final e. completa, tor-
nou-se tão mais brilhante, quando os
adversários humildemente, batendo o
mea culpa, correram a abraçar a
c-'i''-n victoriosa, até hontem por elles
ap*. d rojada.

A Ljtota, estampando o retrato
do egrégio sobralense, rende um
preito de homenagem ao mérito e
formula votos pela felicidade pessoal
de quem tão bem se houve na reim-
plantação do tegimen republicano no
Ceará.
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SONHO EXÍINCTO
<í>

Ao poetn Paulo Aragão

Dem oor verificou varicosidades nos,
prolongamentos dendridicos das cellulasj ^ 
pyramidaes, e levianamente creou a theo-j Df^l \/ f"^ O A
ria da phâsticidade neuronioã, em que s vJ L. V \J li r\
procyrou expl'car o soro no pelas retrac-» AIN 0 MENDES.

i, *¦ife

para estupim
vende- ORI-

Lembro-me bon. O laranjal floria
E d sombra amiga c plácida dos ramos,
Numa ebriez de gosc>" e de harmonia,
Muitos beijos e juras désfruetamos.

Mas dessa phase ardente que passamos,
Nada mais resta. A tua alma fria,
Esquiva dos amores que gosamos,
Levou-me, do despreso, à penedia.

Hoje, revejo dessa rocha escampa,
Como a chamma mortiça de uma lampa,
A miragem dos sonhos que deflúe.

Choro o passado e tu nem desesperas . .,
E' que não ès mais a copia do qne eras
E eu sou ainda a sombra do que fui,

Sobral, 1920
Joaquim Gondim Lms.

Dr. Atual pa Barbosa Lima
Medico copttvador

Pratica todas as .suas operações sem dor
e sem uso de çhlorofòrmio.

Injecções de 914 tartaro assucar <_to.
Attende a chamados paia fora da cidade.

Resideutía—GRANJi

Fica! Não Fica!
Os srs conservadores andaram à

seniacia linda rua acima, nm abaixo,
arrotando alegria da f-afclstação que o
lbdigestou com a ficudu do dr. Jacom?
na prefeitura municipal, uuico e carruo-
choso esteio em que aiuda so apoia o
monumento politico do márrétismo, que{.ió se mentem íinne e de pé, recoslado
ao elemento: uffic:al Essa satisfação
lhes foi iujectada por um ulégrátnma
do sr. Hermino Brríoso, quo em nome
Io dr. Just riiano de Serpa lhes affir
noü que o prefeito só seria demittido
•e solicitasse a sua demisbão e como
os marretas hão os primeiroá a julgar
.; esculapio incapaz de um gestu dr
¦iigdidade; vao contando na ceita com
isse inestimável cohcurSü à sua eco
uomiá partidária.

0_ democratas, por sua vez, coro
muita razão Hlfirmam que u demissão
do prefeito ó um faeto que apenas
depende da combinação do substituto
R des'e ficu, não fica vivem as ruas
ti áosfofriiad-is em casa de pòu'e, onde ás
apostas se fecham a cada momento e ãs
serviços prefeiluraes, o.; uiais urgentes
e imp rescindi veis abi pe rim aue cem com
pletatneote abandonados, com muito
.Iciiuno A com mun idade em geral. Isto-
(joieuj, não |jodo continuar assim', t
para uma eo lução feliz, recorremos aro
desr-ôilino do egrégio dr. Jüstiniariõ
de Serpa, na certeza dé que s. exo oo
demitte o actual preie lo, por incúria
e abandono do cargo, ou r..tiíica o té
legramma do dr. [Iermino, aconse-
¦haodo-0 ao trabalho, O municipio, o
ihais adeanlado do interior, é que não
[.iode continuar àmeicô dessas ineon.
grueocias incompatíveis com um go
vi?rno fecundo e moralizado como con
liamos será u de s. exe
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Acceita patrocínio de causas eiveis
commeróiaes,, orph^nnojogi.ciis o
coinmerciacs om qicilquer comarca

do Estado,) com ajusto prévio.
Escriptorio e residência—-Rua IV.m

Pedro, ii 21*—FORTALEZA
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Jul ©STfJletica
femenina

de
Honlem, quando procurava, à jam-Ilü

minha lesidencia, aspirar a largos tanta fítha me tem feito.

podem ser blandiciosas e empoadas
como a de um almofadinha, ou teixada
e grosseira, como a de nrn peboiista.
JiHgò-lhe, Güíntudo, que rríeço 1,80 d^
altura, com a ei/cnn fere nci a de 96 c.
oo peito e 60 na cintura, isto è, um
neito do dr. Amaral e uma çijtura do
Mario Cialdini e não solro dor de ca ¦
beçi, nem prisão de veotr.e Com tudo
isto, quero di^er-lhe qiie sou um homem
que cultivo o pbysbo e que por isto
nâo posso licar indi tie re n te a qualquer
propaganda dessa natureza Jà dobrei
o cabo da boa esperança (41 ao nos de
edade) e a dispèito disto ainda não qu z
enfiar o bymbolico anel sacramentado
pela Egreja, o que me tem valido a
pecha de celibatario Mas eu me ex-
plico : não coridem.Qo totalmente o ca-
sa mento e ae me conservo sp.l-.eir*o ò
pela difficuldade de noiva. Atè bem
pouco, a difficuldade era de arame,
pois sempre fiz questão fechada de na
lua d.*, mel não ser interrompido pelos
cadáveres que por ventura procurassem
receber o feitíu do fraque, a cartola e
as cadeiras da sala de jantar. Hoje,
como poderão alleslâr as soltejrònaB
alço vite* ras, suu um bom par lido, pois
* roda da fortuna desandou para o
meu rumo e, s*. não tenho o ganhado
tão elástico como o d*, alguém que co-
'iheeo, ganho o \jéí\ u. pura .-u-itentar
o luso de uma mulher, aqui nesta oi*
•Jade, onde y\ se gasta um pou. o e
onde nos dos últimos bJles da elite,
foram exhibídas to.illette oo valor apro*
xímado de um conto de re:s A rrMiha
difficuldade agora é a noiva. Faço
questão de uma mulher forte, sadia,
de pouco enfeite e nenhuma pintura,
e não encontro. A maioria das nossas
gentis conterrâneas, deixando-se domi-
nar pela moda .prejudicial de Pariz,
surgem nos salões com os rostos ca-
racterisados que se assemelham a pano
de fundo de opereta barata, cobrindo
com a maquillage uma tez que bem
podia ainda ser salva com um pouco
de exercicio. 0 corpo franzino e des-
piòpbi.eioiiodo, servindo de pasto á
anemia e á hipoi undriu. (az a gente
pensar em algumas pipas de vinho
quinado de Silva Araujo para restau-
ral o e com isto vae se o appctile de
casar.

Allegam ellas qne não têm tempo
de se exercitar ! Conversa, meu cüto
Waciste 1 P.ussam o dia lendo Mareei
Prèvost, Chopt-nheraud, Walter Scoot
e outros pVa-tifões que julgam o adultério
tão natural comu o casamento.

Oxalá aproveitem as nossas gentis
conterrâneas as tuas lições de cultura
physica, meu" cato Macjste, porque
daqui ha dois annos talvez encontre eu
a costella que roubai am a Adão e que

0 Raul que
sustos o ar puro que me vinha da"idiga o quanto cje sacrifício faz-úm po
Meruoca, pt ra complemento do meu! bre diabo nesta terra, condemnado ao
exercício racional, entregaram me a
seguinte carta :

«Meu caro Maciste.-—Com certo in-
leresse tenho lido a sua propaganda
de cultuia physica feminina e lamento
que vo. esteja piegando\no deserto. Não
lhe conheço nem ve. conhece a mim.
Mas, para o caso em questão, pouco

celi.bato. Mas o que querem ? En faço
questão do renascimente da raça e só
de dois corpos sãos, poderá sahir es-
peciipens perfeitos. Então os meus 12
annos de exercícios nãn rne dão direito
a urna mulher robusta, sadia, museu-
li>8a, forte, sem enxaqueca, sem fani .
quilos, sem chiliques e sem ciúme V

importa as nossas carolohhas, que bem Se vê que esta será de algum pro*.i

i _á_. I r li I V r LI L h» KJ I W Um *~m
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veito para a sua propagaiada pode pu-blical-a com o pseudonymo de—Edie
Polo».

Vêem, pois, caras leitoras,ique o Ideal
do homem moderno, é justamente o
resultado que obterás com a praticados conselhos scienfificos pela esthetica
femenina. Pratica o exercicio como
uma religião e daqui a um anno as
grosseiras corapuças desse Edie Polo

bendo a cada Estado duas, pelo menos,
dessas escolas, que serão inauguradas
oo dia 7 de setembro de 1922, em
prédios offerecidos pelos tespectivos
governos estaduaes.

Art. 6.*—Revogam-se as disposições
em contrario».

De antemão, podemos affirmar que
tal projecto não passará jamais naquella
casa, onde as coisas úteis e serias não

não se ajustarão na tua cabecita^então' merecem attenção e só so cuida da
politicaíha corriqueira e criminosa. A
demais,, as lei*3 s(-* passam pela maio-
lia absoluta dos paes da pátria e mais
de dois terços destes,-adobam a Baccho
e não lhe farão este mal.

Machina de escrever
UftDfâWOOafD

de todos os tamanhos—Vendem :
A. SANTOS & COMP.

Praça General Tiburcio 154, Fortaleza

Seena de sangue *"4WB»«-****B»r'W- Be****»á!*gti!B3ràa5g!C

j 
- forte e ajuizada.

Mãtisie
¦a**»

JLIBERATO 
& FILHO, receberam

¦ exlractos Mewici, Ranjani, de
Erasmic e Vision des Fleurs, Pós
de arroz Fleur d'amour,Eclat e Liá.

BETK/tTON % Gl%

Este ó o Francisco Ponte. Este Francisco
Ponte, sem desfazer nos outros mais,
E do exclusivismo nào correndo o risco,
E' tim dos nossos intellectuaes.

Falando, tem a p.ose de obelisco
Dos eastellos lendários e feudaes,
Advogando^ põe a base ao prisco
Justo rito dos tempos sneestraes.

E' inspecor, professor e promotor
E talvez seja mais couza que rima
Em õr, pois em direito é bem doutor

E' um typo que às pequenas toca e inspira
JE para que a palavra eu bem exprima
Todo o mundo o sympathisa e admira.

Garica Turista

l Bacharel Adalberto;Barretlo e Alaliba Barrello
Advogados

bom eseriptorio em Sobral e S, Benedicto,
agindo de commum accordo e sob a

orientaçàodo conhecido advogado
ARISTIDES BARRETTG

acceitam causas eiveis, commerciaes
e criminaes.

Dão consultas verbal e por esc:*ípto.

Guerra ao aleool
O dr. Juvenal Lamartine deputado

federai pelo Rio Grande cio Noite,
apresentou aos seus pares o seguinte
projecto ;

«O Congresso Nacional resolve :
Arís ".{..•¦—-Fica elevado ao dobro o

imposto de importação e consumo so-
bre bebidas alcoólicas»
( Paragrapho único— Éxceptuam-se as
cervejas de aiia fermentação, a.s bebi-
da? denominadas vinhos de canna, de
írueta.. e semelhantes, quand;. não fo-
rem preparados exclusivamente pela
fermentação do sueco de íruetas ou
plantas do paiz, a garapo de producção
nacional, o álcool e a aguardente de

/canna ou cachaça, que passarão a pa-
gar o triplo do imposto actua!

Art. '?.'—Continua isento de qual-
quer imposto o álcool df-snaturado, para
íins industriaes, determinando o gover*
uo os desuaturantes a empregar e as
respectivas duses.

Art. 3/—A partir do dia 7 de setem-
bro de 19á2, ficam prohíbid.is, em todo
o território nacional, a fab.icaç&o e a
importação de qualquer bebida que
contenba mais de ? % de álcool.

Paragrapho unioo—Os conti avento*-
res incorrerão na pena de 6 mezes de
prisão e multa de 10 contos que será
elevada ao dobro em caso de reinei-
dencia.

Art. 4.-—Qualquer pessoa que, de-
pois de 7 de setembro de -1922, for
encontrada em estado de embriaguez,
produzida pelo álcool, será punida com
prisão por 10 dias, que podara ser
commutada na multa de 200#000. Os
casos de reincidência serão punidos
com o dobro.

Páragrapbo único—Se sh tratar de
um empregado publico, ser-lhe-á im-
posta, além da pena acima referida, a
de demissão a bem da moralidade pu-
blica, ficando mais impossibilitado de
exercer qualquer funeção ou emprego
publico durante o período de 10 annos.

Art, 5;*—-A União fundará, com a
renda que actualmente arrecada do
imposto de consumo cobrado sobre o

Dr. José Figueiredo
Trouxe-nos o seu abraço de despe.,

dida, por ter de regressar á Forialeta",
o nosso distincto amigo dr. José Fi-
gueiredo de Paula "Pessoa, digno en»
carregado da Construcçâo da estrada
de rodagem de Mecejana a Cascavei e
qne aqui ve«u assistir o casamento do
seu irmão o nosso amigo João Figuei-
redo de Paula Pessoa.

Gratos pela gentileza, ao nobre smigo
dezejamos uma feliz viagem

Kermesse
Promovida pelas exmas. senhoras

Arolisa Aragão» Dondom P. Paula
Pessoa, Fanny Altreida e âbigarina
Ferreira Gomes, realizar-se á no dia
22 deste, à praça Menino Deus, uma
grande íeira de caridade, em beneficio
das obras de remodelação do prédio
do Menino Deus, onde funreiona o Coi-
legio N. S, d'Assumpção.

.Ao que ouvimos, é possivel que a
brilhante leira seja precedida de um
serão literário no S João, on num dos
salões do collegio, fazendo o dr. Cio-
doveu de Arruda uma conferência so-
bre o thema-=-a instrucção feminina—e
a exma. sra. dona Mociiha Rodrigues,
esforçada directora do utll instituto de
educação íemenina. fará uma brilhante
dissertação sobíe™Caiidade—rtlgumas
alumnas das mais adeaníadas, ^omple»
tara» o programma do serão.

Reina grande ansiedade por esse útil
e agradável festival, cujo exito pode-
mos desde já garantir.

Queir quizer prestar o seu concurso
a brilhante feira de caridade poderá
desde ja enviar ás digníssimas promo
toras do mesmo quaesquer prendas
domesticas que serão alviçareira mente
recebidas,

CASA 
ESTRELLA — Cacho-pot-*,

compoteiras finas, porta copos,
palhiteiros, licoreiros, estatuetas, man
teigueiras, pucaios metal, e laças para
foot bali.

«Continua a impressionar dolorosamen-
te o espirito publico o trágico aeonteci-.
mento oceorrido ante hontem, do qual
foi protagonista João Alves de Albuquer-
que, conhecido por «Fundo de Couro»,
e victima o dr Lindolpho Barbosa Lima,
Promotor de Justiça de Tauhà.

Hoje podemos adiantar mais alguns
iníormes a nossa noticia dc hontem.

Está verificado que «Fundo de Couro»
após a ligeira trocado palavras que teve
com o dr. Lindolpho, ao se intrometter
na palestra que este tinha com o dr. João
Ribeiro e cirrugião-dentista Arthur Cha-
gas, foi munirão de um revolver, após o
que voltou a passar varias vezes pela
frente do grupo em attitude provocadora.

O dr. L ndolpho, pir liru, dispôz se à
segui Lo e pedir-lhe unra satisfaça), sem
conduzir outra arma alem da frágil ben-
g.?Ia com que na oceasiâo andava.

«Fundo de Couro»,* sem ter recebido
nemhuma bengalada do dr. Lindolpho,
disparou-lhe dois tiros de rewolver. um
dos quaes produziu o ferimento mortal

Aos estampidos àecorreram «inconti-
nenti» dois guardas qne estavam pro-
ximos.

Eftectuada; náo obstante a prisão em
fligrsnte. «Fundo de douro» offereceu a
um dos gnardas 100$000 para que o sol-
tasse, não logrando a peita reaultado,

O dr Lindolpho, na policia, apezar de
mortalmente ferido, deu mostras de gran*-
do serenidade de animo, lamentando

às mãos de um

continue a ser

«morrer ingloriamente
miserável.

O estado da victima
melindroso.

«Fundo de Couro» ó pessoa de máos
precedentes Ao tempo da Intervenção Fe-
deral, espancou dona Morgada Bezerra^
espesa do dr. Alfredo Bezerr? de
Araujo, em seu próprio lar, facto que
eçhoou tristemente em Fortaleza e na
Capital da Republica.

Prosegue o- inquérito policial.
O criminoso constituiu advogado o dr.

Olavo de Oliveira. A victima, devido ao
seu estado muito graverf nào poude cons-
tituir advogado nara a aceusaçao, nem
disso trataram ainda as suas duas irmãs
moças das quaes era único arrimo.
(Da «Folha do Povo», de 27 do mez findo)

«yii.-^M.à»»».—n—---mwfflr*.¦¦'¦..¦ ¦H.iini-Mwiim i jfl §
i

!Í5"4

Tf ^^%^%m >^#,rfSíW*

0 CARJ0 UNIVERSAL
AGENTES NO CEARA' E PIAUHY

Santos & Cia.
FILIAES: em Ar a cait e Sobral

154-PRAÇA GENERAL TIBURC50—154
End. leleg.—ALCIDES C. postal— 72

CEARÁ
Grande deposito de preços para carros FORI.,

pneus e câmaras de ar para as prineipaes
marcas de automóveis
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'OOT-BALL

MOCKEY-CLUB»
Estão sendo movimentados ".om mui-

ta energia, os trabalhos de restauração
de raias e archibancadas do «Jo»kpy
Club Sobralense», a fim de ser ins
tallada no domingo, lb de fluente, a
temporada hippica doste anno.

C1NE-PHENIX
ii*— ¦ ms»

Pelo horário de segunda fe ra rece
beu esta empreze as primeiras pa-tps
do grandioso fllm JOGO TKMERARIO
da afamada fabrica «Universal» em 8
serifis, 15 episódios e 32 partas.

E' uma serie de aventuras românticas
em pue eotram em jogo uma celebre
quadrilha de larápios audazes, de grande
sensação. São prineipaes protagonistas
do fiim colosso Charles Huetchinson e
a formosa Anna Luthpr, companheira

As .formosas e distinetas torcedoras
do «Sobralense F. G.» fizeram acqui-
sição de. uma taça de prata, na casa
Estrella, no intuito de offerecel-a a este
grêmio foot-baller no primeiro matrh
que se realizar, alcance elle ou não a
victoria

nbsolutamente os rapazes do Sobra-
lense» não têm sabido corresponder a

fionaeas, senhoras gentileza e dedicação das suas amáveis
' e ardentes torcedoras, que tudo empe-
abam por eitimulal-os. Assim, pois,
é muilo justo que a taça somente seja
offerecida. em virtude de uma vbtoria
completa, do contrario, não poderá

.alçados para
i e creanças, receberam

J. Liberato & Filho

JOSÉ DÊ L
Para assumir

nesta cidade da
Santos & Comp., de Fortaleza, acha se
nesta cidade o sr. José de Lima, ex-
representante ria fabrica de cigarros
S. LoureDço.

Apresentando o nosso cartão de visita
ao digno moço» di.zejamos-ihe felicidade
oo nosso meio, onde passa a residir.

Dr. Francisco Ponte
ADVOGADO

fína da Aurora, n.° IO
SOBRAL

Os vales

a gerencia da filial
importante firma A. ilavei' estimulo, uma vez que se pre*.

tende premiar a sua própria derrota.
Estes mocos do Sobralense oão tem
ligado importância ao jogo, tanto assim
que sendo o «Sobralense.», o decano dos
ciubs pebolistas de Sobral, até aqui ape-
nas conseguiu fazer 2 jogadores, que são
o Alderico •?• Gerardo. Os demais fazem
do foot-bali um fácil meio de filrtar
São meninos galantes que tingem os
lábios e as sobrancelhas, têm unhas
pulicias e pastiohas vazilinadas e que
absolutamente não se adaptam ás gros-
serias do g^ound e por isso com o maior
sangue-frio, deixam ficar onde caem os
desafios como aconteceu à semana finda
com os do America e Brazii, simples-
mente porque não tiveram tempo de
importar o Brito, c Itamar o Freitas
etc

Num encontro havido ultimamente
Segundo um tèlegramma do dr Ar- na capiial do Paiz, entre um team nau-

rojado Lisboa para o commercio desta lista e om fluminense, este foi dèrro*
praça, fotam despachados, por interme- tado pelo score de 7x2.
dio do Banco do Brazil, 1.000 contos!
de reis para as diversas construcções
dosta zona resgatar uma parte dos
3 000 contos de vales emiitidos, ac-
cr-^scentando o mesmo tèlegramma quenté o fim deste mez será providenciado
sobre a remessa de numerário sufifi-
c^nte para as const'ucções liquidarem
todas as suas contas. Se esses 1.000
contos nâo encontrarem na sua viagem.
mais do que os trapeços normaes do
regimen do papelorio, atè o fim de
Setembro estarão por aqui.

Quanto ao resto, apesar de toda a
nossa boa vontade, não encontramos
oeste resto de anno, limite para o pra-
zo a estipular.

E se ment rmos, bendito seja o

ligenoia, sabiu-lhe ao encontro o celebre
desordeiro Lu.z Maxixe, armado de um
facão agredindo as praças. Estes repe-
lindo desarmaram-no e conduziram-no
preso para esta cidade. Neste ínterim-a
viuva Joana de tal que de ha muito vinha
sendo perseguida por Maxixe, aprovei-
tando o ensejo derribou uma palhoça queo seu algoz estava fazendo próximo à sua
com o intuito de prejudical-a. A mulher
deste, no intuito de complicar a pobreviuva, ateou fogo à referida palhoça q o
celeberrimo Quarigua^ sabedor do oocor-
rido* se encarregou de dizer para a For-
taleza, qne as praças, a mandado do de-
legado derribaram e queimaram a palhoçade Lui/. Domingo, a quem a policia pro-curava prender em virtude de uma ag-
gressão feita pelo mesmo a indefesa viuva
quo derribou a palhoça. Esta é que é a
verdade, e que não teme um desmentido
com provas quc façam fé—Correspondente

€I£lRRO§

CARMITA!
CABTAS A GOHCEICÍ-0

mm m *¦*-*¦ ,

por um deve

PELOS MUNICÍPIOS

mercio esmagado com o peso de algu-de deorge Walsh. no film BRUTALI
.DADE. n exhibiçào do sensacional j mas toneladas de papel sujo, com pre-álcool, 100 escolas profissionaes, ca« [film será iniciada ao próximo domingo.¦ tenções a moeda legai.

GRANJA
«A Lucla» foi mal informada quandonoticiou que o delegado de policia d'aqui

havia sido demittido por abuso de aueto-
ridade. Aqui o que houve sobre a de**
legaciaj íoi o nosso amigo Manoel Martins
Leite; delegado de policia, que pediusua exoneração desse cargo, sborrecido
com o facto do governo dar ouvido às
desbragadas mentiras dos marretas* desta
terra, que lançam mão de todos os meios
para deprimir as auetoridades democratas

Nom siqner houve abuso de auetori
dadodesmentido que virá alliviar um com- S^^ 

se poderia t,r d .do a demissan sobre este principio ? O facto queo celeberrimo escrivão Quariguazy detur-
pou e explurou para Fortaleza loi o se-
guinte : indo duas praças fazer uma de-

Ora, Cuoceição, eu
de piadade fui o interro di seu capitão
Imio e de volta vim nas trazera de
dois pulico marreta, um velo e gordoe o ôLo mago e novo qui assim eua.
versava : o goido Eotonce quem fica
no lugá do Imio ?
o magro - E' mesmo o Lidolpho. E'
camaradào e adispois eu penso qui o
Jaca roda mesmo e elle tá na vage sem
cachorro,
o gordo—Qual o jaca nua sae, nua
soube do tèlegramma do Her mino proFidirico. O home qui nos serve alli ó
o Plntaco qui è vaítnte e sabe ondo
tem as venta ao passo qui o Lindolpho
nun sabe lê e apesar do Serpa tà quajenosso pode elle leva pau no concurso
e nós perde a caçada.
o mago—Qual o quê os izáminadô é o
Zé Saboya, eu e o Chaga e nóa sabe
coma se arruma isto. O Plutarcho
andou protestando solidariedade o ne-»
grão e por isto perdeu a confiança.
Ahi elles drobaram |a isquina da pra-
ça do S. Francisco e eu nun vi mais
oadi*. O dr. Amaraio, Cuuceição quivei agora da Furtaleza dôxou la o bi-*
gode apois áixe qui o dr. Serpa nua
usa o cujo e qui quem quizó sé serpenta
mesmo di vera tem qui tirar o bigode
equi agora ua Furtaleza sõ se cuohece
marreta puro o bigode. Dixe seu eu,
rutielo Fidirico qui o dr. Jaca arrece-
beu um tèlegramma do seu dr. jòão

j
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e difficil de curar-se. 0 pru-
dente é evital-a tomando-se
áos primeiros indícios de Fra-
queza Pulmonar a afamada

itiveimeitite o
0

Indisci"
preparado de
de Bacalháo.
Suavisa os
e os pulmões

rnenta podei

s
lfò*w 462 

Para q^
progresso

icom pan har o
se verificando

Bi

Uleo
melhor

adoh

brcnchios
e aug~

#*<rosamente a
nutrição de que se ne-
cessita para combater
a moléstia.

em E-tijir tempra
esta marca.

possa
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i-m nossa ic;**,'., inadiável se tcrne
uma remodelação no prédio Menino
Deus. onde funccicria o Collegio da
N S, d'Assumpção. 36 um estabe-
lecirnent'* de ensino, saúda vè
moderno, poderá fazer iüs aoa nos
sos foros de eivilisação, correspon-
der a confiança e o gosto que a
mocidade deposita no referido col-
legio, e haver um internato, como
reclamam as cidades vis nhas

A commissão abaixo assignada
solicita pois, ás famílias sobralen-
ses o seu valioso concurso, para a
kermosse que deverá se" realizar a
22 de Agosto próximo, cujo fim foi
acima exposto, enviando prendas de
arte i bordados, crõcnet; pintura
etc. etc, ou qualquer outro premio.

Pela generosidade em attender e
ruxiliar a nossa acção, antecipada-
mente se confesso summamente
grata.

A commisbSo

Arolisa Aragão
Dondom P. Paula Pessoa
Fanny Almeida
Abgarina Gomes

Vapores
—DA-

Companhia Maranhense
CURURUPU'—Esperado em Camo*

cim a 5 agosto, de viagem p*.ra o Sul.
Sobral, 21 de Julho de 19?0
Para mais i d formação; neita cidade

com=ALBERTO AMARAL
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Depois de muitos commentarios e contestações om torno do caso politicodo Ceará, só agea chegou-se & conclusão do PORQUE os marretas adheri-
•am á candidatura Sfrpa.

Considerando que o Ceará preciza de progredir e restam ar a *an força
econômica e considerando que para este progresso e para esta restauração
nSo ue podia prescindir dos produetos da fabrica de ciganos Iracema dos srs.
Philomeno Gomes & Filho, da Fortaleza, os marretas adheriram ao dr. Si rpa
sob a condição deste tornar obrigatório no Ceará, o uso do animado sabão
FAMILIAR e do? cigarros STELLa

Assim, poi?-*, d'or-3 rm deante, todos que dezejarem o seu próprio bene-
ficio e a piopperidade do Ceará, devem obedecer religiosamente a este pátrio-tico convênio, pois as qualidades e preços dos produetos dos srs. Philomeno
Gomes & F.lhu', por si só representam umg rande pesso na economia domestica.

(8) Representante nesla zona — ÉRICO DE PAIVA MOTTA.

vem

SKlftlK gjjftl »IJ_I8AÍOIÀO
Fundada em ló de Dezembro de içi4

AUTORISAÜA A FUNGGIONAR E FISGaLISÁDA PELO GOVERNO FEDERAL

íidor e pagos atè 18 de junho de 1920Prêmios distríbi
Capital fixo
Cap tal movei

Rs. 293:000g000
55:0$00000

« 2.400:000$000

Esta acreditada sociedade, corn sede em Maranhão, acaba He
abrir nesta capital, á rua Floriano Peixoto, n. 250. mais u*. a Filial com

iSf-Éasteâ-sase^-i-k^ #

Thomé acon.Biano qui olle pidisse
demissão, apois nun miricia confiança

o novo gunverno, mais porém eiie
«firrespoDdeu qui nun peícizava de con-
seio de ninguém e qui elle mais a
Caimbra tava co dr. òerpa. a quem
quiria munto bem De forma cm agora
figente pôde canta cuma seu Bacurim.

S. Bilizaro ja se foi ?e
Os nr arreta ta vae nun vas
Si o Paninana num tem gaio
Gun certeza agora sae.

Bastião Pedreiro

viário d-? «Sobral», participou-nos que
còntractou casamento com a gentil sonho-
rinha Susy Sanford, díieçta fiihM do sr.
John San fora e um do.3 mats chies orna-
mento dn nosso escrinio social Parabéns
e muitas venturas aos ditosos noivos.

VIAJANTES f
\

Apresentou-nos as
regresso à Fortaleza;
3migo Mario Gomes,

A rroz em casca
ORIAN0MENDES.

compra pelo
melhor preço

Í5]

Jíegisto Social
J.NNIVERSARUNTES

A 6, a exma. sra. dona L-iura de Mello
Arruda, virtuosa consorte do sr. coronel
João Arruda.

~-*A senhorinha Aura Capote, formoso
c namentn d3 elite sobralense.

—-O sr. dr. José Saboya de Albuquer-
íjue, juiz de direito desta comarca.

BANQUETE

grupo
Em dia que ainda foi determinado, um

de amigos do illustre cavalheiro
ãdberta» imaral, Jhe offerec rà um lauto

!)anquete 

como um proito de gratidão e'econhec!mento aos seus raros dotes de
sávalheirismo.

NASCIMENTOS

¦p desembargador

suas despedidas, de ]o oo**so distineto j
esforçado represei.*

tante da importante ürma Frota á Gen-
til, de Fortaleza, que a serviço da mes-
ma «-icaba de percorrer a zona., ao Mari-1
com as nos.sss saudades acompanham os
nossos votos de feliz viagem

m\ Est ve nesta cidade de viagem paraItapipoca, onde é juiz substituto, o sr
dr Viceute Arruda Coelho.

.% A serviço da sua nobre profissão! 0 exmo,excursionou até Ibiapaba, o sr. dr. Josóparâ
de Caminha Muniz, digno engenheiro J nari «je OÜVAJrachefe da «segunda, secção da rede de via-
ção cearense.

,*, Acompanhado de sua exma.'familia,
acha-se a passeio nesla cidade o nosso
bom amig> Miguel Dias, da conceituada
firma Alvoro & Dias. de Massa fê

#% Em transito p*ra ipu, onüe è pro-bidoso commerciante,, passou por esta ci-
dade em companhia de sua joven con-
sorti, de regresso de seu passeio a For-
taleza o nosso digno amigo J. Owaldo

/„ Esteve a passeio nesta cidale o dis-
tineto cavalheiro João Modesto Ferreira
Gomes, digno gerente da casri dos srs.
J. Adonias & Comp } de Maranhão,

mfJ ^lÉSi
_w> .p, 3_f____E
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^ Or. Maaêtí i% *xm4% Sília
Residência: P&rayba do Norte

Attesta que tem empregado
sm sua clinica o EUxir de No-
gmira do Phco. Chco. Jofto da
Silva Silveira, colhendo optt-
•üo» resultados.

ITTESTÍDO 191
Deputado

oorteios preprios, nos dias 5 e 19 di
tamista com a pequena quantia de
õ:ooo$ooo, uma vez completa a

Jóia
tÀ«iiiribiiiça«

ou-sejam 2$000 mensaes, porque
HABILITAI-VOS ! !

; cada mez, concorrendo cada pres-
UM MIL REIS para um premio cte
serie. 4$ um*
riistribuimôs dois premio» ao mez

HABILITAT-VOS ! !

Peçam regulamento e nstrucç&o nesta Filial
Precisa-se de agentes. cor'd;,.'cõfis vanlajozissi.mas

Hua Floriano Peixoto, n. 250
rNSCRÉVÉIrVÒS LNSCR'EVÉÍ":VOS I

[2.5--4J
Agentes em Sob sai Viuva A}guiar âf Comp.

A
;_O^S"

O sr. Fausto Barreto Goos e sua digna
Consorte dona Zuleide Barreto Goes^ par-
íiciparam nos o nascimento de seu filhi-
jiho Gerardo Elmar, oceorrido em For*,
íaleza no dia 19 de julho findo Parabéns.

j(_ Egual gentileza tiveram para com
Siosco o sr. José Eduardo da Frota e a
sua oonsorte dona Antonieta Coelho da
Frota, quanto ao nascimento de sua filhi-
nha Antonina,* oocorrido a 30 do mez
passado. Felicidades,

CASAMENTOS

O nos.40 amigo Antônio Fernando Bar-
iPOSj digno inspector do telegrapho ferro-

Material de construcção
Avelino Machado Porteila avisa

ao publico desta cidade e do inte-
rior que vende a preços vantajosos :
cal, madeiras, taboas, barrotes e
frechaes. A tratar com o mesmo no
seu estabelecimento á rua Coronel
Campello. [4 — 1]

iiii

Fitas para mackmas
ORÍANO MENDES, acaba do receber

directamente da America um grande sorti-
mento de fitas para machinas de escrever,
copiativas e de todas as cores. [6]

Federal pelo
Dr Hosan-

veio trazer-nos o
seguinte attestado ¦

ÍUm. Sr. pharmaceutico Reynaldo
de Aragão: Não posso d ixar de
agradecer a V. F]\c. a cura quasi
miraculosa qufi-^perou c>m o seu
admirável CONTRATOSSE em mi*
nha pessoa Atacada de uma vio*
lenta bronchite, bastou-me um vidro
do remédio para ver me inteira-
mente curado, sentindo allivio desdr
as primeiras colheres. Se me fosse
po&sivel eu r^commendaiia a todas
as pessoas atacadas de tosse que
experimentassem uma vez ao meu
nos o CONTRATOSSE, do phar-
maceutico Arogâo e estou certo que
não queriam nunca mais outro.

Obrigado pela cura A.tto. Vdor.
e Obr. Hosannah de Oliveira. [Firma
reconhecida]. Rua Bambína, 36 Rio
de Janeiro.

Deposito em todas as drogarias
do Brazil

Vende-so em todas as pharmacias,

Carbureto Rpeciai
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jfosé Paulo Mendes de Vasconcellos

à Praça do Mercado, n*18
*

Acaba de comprarão Rio de Janeiro, S. Paulo, B..hiat R eife 6
Fortaleza, estupendo sortimento de ferragens, como sejam Caçar lias,
panellas, assadeiras. frgedeiras, marmitas, chaleiras; bules, pratos,copos, chicaras e farinheiras. Todas as mercadorias acima meneciona-
das são de ag -lha— Tintas, oleo?, verniz, vidros, flandres; artigos
para montaria Bijnu.erlas. R*el--»jiôs para parede, de algibeira [Omègade ouro, prata, íri.cfcel e desi e tadees. Completo sortimento da
utensílios para escriptorio e coll.eg os. Aprimorada escolha de artigos
para artes e officios. Ourives, desenhistas, pintores, músicos, mareei
nei>osT funihiros, encadernadores, ferreiros, sapateiros e pedreiros. Para
o us«> doméstico, temos egualmenle escolhido sortimento, desde a cr-
zinha á sala de visitas Ás pessoa*; com vista cançada ènconXiarão em
nossa casa, bom sortimento de óculos, recommendãdos pelas maiores
summidades meduras. Ocu'os de diversas cores rom aros de tartaruga.

E o Esaüainho que podia ganhar agora uma fortuna devido a
bella opp< r'únidade em que 'ez acquisição desse colossal sortimento
como piedoso filho da Santa Madre fígrèfa, quer ganhar apenas paraas suas despezns,.**" A proveitem a oceasião de comprar bjrato==^_ 
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Excellente produeto mineiro oua.se impõe por sua pureza 8
QUALIDADES FINÍSSIMAS .
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satião restabeleça promptamente, pelo que os attestados de gratidão nos são consiaüteraenje enviados cornos

do PHAHMAOEUTtco BERNARDO CALDAS
Este poderoso remédio sempre em pl.^íta evolução assume_______¦ i  —...|..., ..... |./i.(.ia cruiui.i-1/ ri^-sumeMmm Jiáriamen.te uma verdadeira revolução uo'tratameuta da svohia iUs pelas curas que opera, Nào ha um só doente que tome a ie *•¦

0 se ve dos seguintes " iQ>

Dr. Carios ds Oliveira Gostai Manco Nunes Pacheco, doutor
;em scit-ncias medico^pirürgicas e

Attesto que achand >*-.m'e affect.ado de ul- ..pharmaceutico pela Faculdade de
coras dè"fundo especifico na pe. na esquer- |'medi< ina úa Bahia ex interno do
da e que apesar de usar medicamentos i-Hospital S.intá Izabel da Bahia,
apropriados, quer .interno quer externa- éxiXHpector Sániíar.o do Estadomente, nenhum resultado obtendo a ins- ;d;j 

Maranhào. ,.,_.,., pratjéa nos hos!i';;ic'iu de um arui'*¦ • ¦ liz nzn cio «hilixtr ,, ,._. __. _ ., ,.- ;-A_„ d JT . ,
d« iViiiiiue Üaldas» do p.harma.eeutico 0, :¦',:¦¦ , Á ' ,i. '.
ÉernàrdnGaidâa.e snles do tim do pri \D ;'u 

f ^ ^.™™ '-^ Paris Dwe-
cloi d i Assistência a ln fatie já e ma-

^fi^n^íJ!íSlemqUalquerdas curativos,em iodas as manifestaisuas manifestações:.
Poderá faze . o uso que lhe can

ções sjrphiliticas, o «Elixir de JV?u*
ruré» do Pharmaceutico Bernardovier deste meu ait^slido. \ Caldas, como poderei dé^õnstííMaranhão, -,'ü de Dezembro de 918. 'com 

ó registo de todos os casos düDr. Ala?iuo Nuiió? Pacheco jtHtís ãfecçoes observados no Posta

maiíi) vniro achei me ipi iisi dft to/Io res-*
l h..|" i.Id e pnr i • o u lenho aconselha
íi u meus clrunteR nos casos dn mariifeü-.}1

ei nidade Bf^u-.dicto Leite, medico
Hospital PortiiR-uez, Director do

tyções. syphilitrcas auprtdi niuiií-s lí por j G-t bine l.u de. inuentiíicáçâc e Medico
B-ir fi •.expresáa.i da v-erda-dttpu.sso o pre-'.Legal do listado do Maranhão, ins
senti y\-, !.,í,. e -i armo .linfide môdfól», pector l?èd(r;-il junto ao Liceu Ma-
podendo Sr, B-m-h-,,!.. Üi?Idaa la.js.eu delle j ,.,,„,,., nyü tít(J> 

'
u u io que entender. I

Ry, iU Janeiro 30 de Outubro d'e 1917 ^lf?:it9 que.tenhó ernpiegado em
Dr. Carlos de/Olivoba Gostí.—-Major re- | minha clii ica, o preparado «Elixir
tor mado do ¦¦Exercito, çí.e mururè Composto Caldas, do

Pharmaceutieo Bernardo Caídas,
Pirntf reconhecida. com optlmo resultado, no trata-

Recnh,-oo a Xu-a è firma suora! tdpe (Sfcorrü 
Medico de Cor -au"r, 

Ãiariço Nunes Pacheco; j 
,ríía^st(/°5i efa medicamento.

rarihân. g de Março de 1920 Croata, 2o de lulho de 1919.
d o Di

Mai
Lm testemuiífio de verdade [estavao signal pü.b.°j

Fulgèucio de Souza Pmto
Tabellião

Achilles de Faria Lisbôe, Doutor
em mediei-a pela Faculdade do Rioíde-Janeiro

Dr. Achilles de Faria Lisboa,
Dn-ector da Estação Experimun*

tal. de üoroata , fund-dore Directopdo Posto de Soecorro rn dico da^

-'

mesma Villa.

f^Baiam^yklmiâirfr-^ i\ ¦jjÇgj^gi^g*; .:jt'-?*it-£'rX-^—'*• -VJiUV^rmíü sataosacssoBís

Attesto < que tenho empregado, ....... llc^,.t rM,.1(Isempre coni melhores resultados! DOR FIGUííIRa!

Quaesquer informes com o nossoagente Viuva S.lveíra Borges^
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Com uma machina «AGUU» perfeita com serras afiadas escova*condensado?, empastador, garfos e tabolelros, be produsirá algodão' tão limpocomo os paulista e arnôricano, tão procurado em todo mundo, quando o doJNordeste do Brazil, ombora melhor fibra, eata' rl^sattendido pnr conter <W

de caroços e sujos. Custando ;ão pouco os subsaientes para » sua marhinaou mesmo adquirir uma nova, devei? com urgência se dirigir a receito dosAgentes '* •
J. ADONIAS & COMP.-Camocim

M&mv
i 2 aflitos recfefoew í-1822 âitéstadòs. Médicos notáveis o receitam. I

0 CíjKí UÂ'\ OíiS Cura; .Tosses rebeldes, Orippe, Bronchites chronicas, =§> -
^ brüqiHVíü jü^íiioiiu}', Coqtieliíchè, Constipações, Aífecções bronchícas, Asthma.

M LlllíÀiRviWLA LX--L. fnsomvXmn, Escarros sangüíneos, Í)oi'es no pesío e nas costas.Cp rÁVy.íi-, ímo íífi Tiiberculose e hemoptises, tomãrido-b convenientemente^
f^íS iícp-.MÍij í*'tV iOí! iM Sf: ÍJI M>':

LO UJ M

h?C~HnC

ítíí K..-ÍÍ' t^' /.j/sp -%3J <?«*¦ VUi'

Vi-ncle-se nas phar. nadas. Preço 2$500. NAo vos delxfcis enganar 1 |Uboraforío R de SanfAnna, ^íi>, RIO Di; JANEIRO
sfvi%4#f^#^fyfywi^' w,*$r%2*%wimfX

ICANO
GOMPANHU DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS7 COM SEDE NO

ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PAGANDO SINISTROS SEM DEMORA
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